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DO 
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AUGUSTOS,  E  DIGNÍSSIMOS  SRS.  REPRESENTANTES  &A.  tíAÇÀO, 

Havendo  já  satisfeito  á.  Kuraa  parte,  das,  obrigações  que  me  impõe  q 
artigo  1-2  da  Constituição,  quando  cumprindo  o  marcado:  na  artigo 
da  Lei  do  i5  de  Dezembro  próximo  passado,,  apresentei  no  dia  9  d'este 
mez  os  orçamentos  da  Receita,,  e  Despeza,  para  o  anno  financeiro  de 
i83a — 1833^  venho  boje,  por  virtude  dp  artigo  42  da  kei  citada,  com- 
pletar a  observância  d^quclle  outro  artigo,  da  Constituição  ,  que  acima 
apon  lei. 

Fm  seguimento  pois  dos  orçamentos  ,  que  bei,  dado,  apresento  agora  o 
Balanço  geral  da  Receito,  e  Dcspsza  effectiva  no.  anno.  financeiro  de  1839 — 
i83o ,  o  da  Receita,  e  Despez»  do  Cofie  dos  Diamantes,  e  os  Quadros d* 
Divida  activa,  e  passiva  no  Eni  do  dito  anno.  Apresento  também  em  confor- 
midade do  artigo  33  da  referida  Lei ,  o  Quadro  da  Receita  da  Província  do 
Rio  de  Janeiro  no  corrente  anno  financeiro  até  Abril  exclusive,  bem  como  a 
Receita  das  outras  Províncias  extrabido  dos  Balanços ,  e  Balancetes  recebidos 
até  o  dito  mez;  e  em  ultimo  lugar  a  Conta  Corrente  da  Caixa  de  Londres 
desde  Janeiro  de  1824  até  Dezembro  de  i83o. 

Do  Balam»  geral ,  e  dos.  Quadros  da  Divida  activa  ,  e  passiva,  que  offereço 
em  primeiro  lugar,  se-Mè  que  a  Receita,  e  Dçspcza,  totaj,  incluída  a*  Caixa 
de  Londres,  foi  no.  anno  de  1829  — iS3o.. 

Receita. 
Despeza 

Saldo» 

Que  a  Divida  activa  no  fim  do  dito  anno  montava;  a  6.3.8 V377$ U9  >  * 


a3. 761:868^400 
2.1. 5 1 5:9 14^44^4 

3,545.953^54. 


í  . 

■a  pa«iva  tanto  externa  como  interna,  fundada,  c  íluctuantea  55.p,8ó:34.í#G43. 

Se  compararmos  o  referido  tftal  da  Receita  com  o  do  armo  antecedente  , 
acharem  que  elU  diminuio  alguma  cousa  ,  assim  como  diminuto  também  a 
Despe/.a  ;  mas  se  deste  facto  quiwssi-inns  inf.-rir  qn«  o  n  sso  Paiz  vai  em 
decadência,  contrariávamos lmma  verdade  que  hc  manifesta  a  todas  as  luzes  : 
a  \ista  menos  pcrspiwz  reconhece  o  progresso  «la  prosperidade,  «  ««quexa  do 
Brazil.Sâo  outras  portanto  as  causas  de  n"o  angmentar  a  Receita  na  propor- 
ção dessa  prosperidade  crescente ,  entre  as  quaes.se  pôde  apontar  como  mais 
saliente  o  desleixo,  e  prevaricação  de  muitos,  dos  .agentes  da  administração, 
protegidas  pela  difliculdade  que  ha  em  os  responsabilizar  com  legalidade,  c 
punir  com  severidade.  Cumpre  notar  aqui.,., que  sendo  as  mais  avultadas  das 
nossas  rendas  cobradas  na  ra/Jo.  do  .preço  dos  géneros  ,  e  n"o  tendo  este  hum 
padrão  de  Vaí.-r  fixo  em  todas  as. Províncias,  que  sirva  de  unidade  compara- 
tiva ,  pois  que'  cada  buma  tem  actualmente  d  seu  meio  circulante ,  c  este 
mesmo  variável  de  anno  a  annò  ,  tprnlo-se  necessai iamen te  ialhveis  os  cál- 
culos ,.e  comparações  que  se  quizerero  fazer  desatendendo  -  se  a  este  des- 
conto, aliás.çampiicado  na. pratica,  ç  refractário  aos  raciocínios  do  calculista 
financeiro  :'  hum  simples  cxempkconvtticcrá  desta  verdade  ;  huma  qiuntia 
qualquer,  no  Balanço  do  Rio  de  Janeiro  ,  comparada  com  outras-  iguar*  «os 
Balanços,  dà  Bahia ,  e  Pernambuco  ,  fari  apparecer  a  "  ratío  reinante  entre  os 
riurrierc-s  22 ,  3o,  e  52..     ,  . 

"Entre  os  dois  annos  comparados,  apparece  também  a  differençade  haver 
augmentadoá  Divida  passiva  de  4.634:3;.3#3.5  R.r. ,  cm  consequência  dos 
Empriestimos  .contrahidos  dentro,  e  fora  do.  Império-,  c  apparece  também 
outra, differença  de  haver  augmentado  a  Divida  activa  de  Mf/.ZZ^Z^  Bs, 
apezarde  se  haver  cobrado,  alguma  da  que  já  existia  ,  facto  quç  fornece  miis 
huma  .próya  do  desmazelo  dos  executores  da  Lei. 

Termino  pois  aqui  a  exposiçlo  resumida  das  peças  offerecidas,  para  não 
cançar  mais  á  atteriçâo  desta  Augusta  Camara,  com  os  detalhes  de  algarismos  , 
que  só' se  podem  bem  avaliar  depois  de  hutA  pausado,  c  inilulo  exame ,  au- 
xiliado da  comparaçlo  com  o  que  ílics-hasido  apresentado  cm  os  annos  ante- 
riores é  só  me  resta  accrescentnr,  quc.sobre  a  forma,  e arranjo  com  que 
procedi  x  procurei  cingir-me  á  Lei  "de  i5  de  Dezembro  p  esado  ,  e  confovme 
m'o  pej-mittio  os. trabalhos  que  já  se  achavâo  feitos  ,.e  os.quê  vicrãodás  Pro- 
vincias,  organisados  segundo  o  antigo  systema  , 'c. dessa  comparação  se  conhe- 
cerá que  se  conseguio  melh  uar  em  methodó,  c  clareza,  po<to  que  ainda  se 
nute  o  defeito  do  systema  .de  mislcri»,  e  obscuridade  do  passado  regimen  : 
c-nUniiando  de  anho  cm  anno  hum  tal  progresso  ,  não  devemos  desesperar 
de  termos  c«i  tempo  breve  contas  que  satisfação  aos  desejos  da  Nação. 

Vou  por  tanto  eiitrar  agora  no  rclatprjo-que  me  he  exigido  pelo  art.  4a  da 
citada  Lei ,  «o^ire  tudo  o  que  cornprehende  p  Ministério  a  meu  cargo,  e  jul- 
gando que  deveria  principiar  pela .  cxccuçíio  que  se  ha  dado  a  L-gislaçlo  fi- 
nanceira, vou  expor  o  abreviado,  exameque  íiz  a  tal  respeito1,  c  como  tem 
sida  matéria  de  algum  modo  esquecida  nos  Relatórios  anteriores  ,  remontarei 
*à  época  do  juramento  da  Constituição,  pondo  de  parle,  para  n3o  ser  de- 


paru  tralar  somente  d«  quo  mo  produrino  «eOV-L  .1,.-,;  I  ' 

Voiks*  ra.no  do  sm-iu.PuI.lico.  'Emente  <id  no»a  L,-gls- 

Pd..,,,,,  p,,,,,,^  ,     „„„  lk.  ,S2-  A  ^ 
tkm  chrnnoingica  o  Decreto  de      .1..  M  :~       i        i     „  ° 

peno  que  so  achava  Rúbida ,  „  qual  foi  Ioff>  ^  j^"^ 
d  cobre  peto  «le  3  de  Ma,-,,  do  ,8,7  ,  estendendo-*  a  prohteo"  ,  Bahia 
pelo  de  2,  de  fevo,„o  de  ,8,8:  ambos  estos  D  creu»  es.So  em  vigor,  e  „ Z 
bn.0  ainda  aprovados  pela  Assemblia  Geral ;  e  taes  tem  sido  as  LsV  c  r- 
t« pancas  financeiras,  que  Ino  provocado  medidas  t  o  impliticas,  e  «ira- 
nuas  como  «tas  ahis  reprovadas  pelos  dictames  da  justiça  univ^aL  e  pelos 
s  o>  pr.nc,P.osde  Economia  Politica,  fazendo  de  mais  mais  |m,„  criado 
q«e  lie  por  sua  natureza  huma  operaçlo  innocente,  que  be.n  longe  de  me- 

r T.  "  fa.!,e  C,,U,Ínosa  1  duvida  pra  ,  prosperidade  com- 

Dii-rcial  da  ISaçHo. 

Pelo  que  pertence  ao  anno  de  .8,7.  Temos  a  L,i  de  25  de  Outubro  para 
sr  arreatarem  os  D.reilos  de  ,5,  e  24  por  cento  das  Alfandegas,  Lm 
como  os  (  e  Baldeação,  Ile-exportaçâo  ,  e  ConsuUlo,  a  qual  só  teve  execu- 
•  ?  °  "p  '  *''7'»fc"C0,  Parahiba  ,  Alagoas,  Ko  Gramledo  Norte,  San- 

tos ,  R,o  Grande  do  Sul,  e  Porro  Alegre,  ficando  todas  as  mais  por  arre- 
matar. Com  quanto  se  haja  tirado  de  tacs  arrematações  algum,  vantagem 
eu  nSo  posso  dissimular  a  opposiçHoque  profess,  a  Contractos  de  Rendas 
rulilicas,  com  especialidade  as  que  se  arrecadâo  nas  Alf  ,noW  Elles  re- 
pusnao  ao  systema  liberal  que  temos  adoptado  ;  dáo  lugar  a  cooloios:  sos- 
clSo  reclamações  ,  e  resistências  entre  os  Contratadores,  e  Contribuintes- 
promovem  a  nqueza  colossal  do  hun.,,  A  eusta  das  fadigas  de  outros ,  e  fi- 
nalmente patenteno  a  incapacidade ,  e  impotência  do  Governo  para  admi- 
nistra,- as  suas  rendas ,  e  reprimir  es  abusos  dos  seus  propostos.  Se  o  im- 
po, to  he  de  tio  d.fficil  percepção,  que  se  n5o  possa  administrar ,  ou  se  sub- 
stitua com  outro  ma,s  comprehensivo,  ou  sc  acabe  com  ell?. 

íSâo  se  colherão  com  a  reducçlod,  quinto  do  oiro  a  5  por  cento,  cnn- 
101  me  a  I«,  de  26  de  Outubro,  as  vantagens  q,,c  crSo  de  esperar  detâo 
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btnefica  medida.  O  extravio  continua  talvez  como  d^ntrs,  apeznr  da  m««- 
dicwUde  do  tributo  ,  porque  a  maior  parte  do  rendimento  que  uppnreccnos 
Balanços ,  provem  da  iiuposiçSo  que  paga  a  Gompanhia  do  Gongo  Soco^ 
o  que  bem  se  explica  com  a  única  reflexivo  de  aque  o  homem- humu  v«  ha* 
bituado  a  infringir  o  Lei,  ainda  que  de  tal  infracçlo  lhe  venha  «pequena 
utilidade ,  encontra  difliculiladc  em  voltar  â  vereda  da  sua  observância » 
mormente  quando  os  meios  de  o  reprimir  envolvem  obstáculos  quási  inven- 
cíveis. He  certo  porúm,  q»ie  nlo  lauto  a  a  videz  do  lucro ,  como  o  grande  in- 
corombdo  que  sofre  o  possuidor  do  oiro  em  o  levai*  ás  cazas  de  fundiçlo,  alias 
situadas  a  grandes  distancias ,  concorre  sobre  maneira  para  a  contravenção 
da  Lei ,  e  talvez  se  obviasse  este  inconveniente ,  psrmillindo-se  a  fundição 
ms. cazas  de  moeda  de  Rio,  e  Bahia,  a  cujas  Praças  clle  vem  ter,  con- 
tanto que  tfiesse  acompanhado  do  Guias  passadas  nos  Registos  situados  nas 
raias  destas  duas  Províncias.  ' 

Em  consequência  da  Lei  de  5  de  Novembro,  cessou  a  inspecção  do  Assucar, 
íabaço,  e  Algodão.  Se  esta  providencia  foi.,  ou  nâoutil  ao  credito  da  nossa 
Agricultura ,  he  ainda  matéria  controversa  ,  e  alheia  do  meu  assumpto)  mas 
o.cermheqtie  a6  Qualificações  cóntinuão  feitas  sem  legalidade  por  pessoas  em 
quem  o :Commcrcio  se  louva,  e'diz-se  que  as  falsiiieaçues-  lera  desacreditado 
os.  nossos  Çenèros  nos  mercados  da  Europa  :  tanta  he  a  difficuldade  de  de* 
«arreigar  praticas ,  e  habilos  inveterados ,  ainda  quando  não  sfio  de  ma* 
nifestà  vantagem ,  mormente  se  naò  stio  subsfituidos  por  outra  providencia.^] 

..Tem-se  diligenciado  cumprir  a  Resolução  de  i3tle  Novrmbro,  que  mandou 
alienar  ttdas  as  Armações  da .Pesc2r-das  Ealeas,  mas  apenas  se  ha  conse- 
guido arrematar  por  arrendamento  a  da  Gárapuaba,.c  seu  supplemcnlode 
Imbituba  eni  Santa  Cullari  na ,  e  estabelecer  aluguel  por  dois  Armazéns  da  de 
S.  Domingos.  . 

Nío  teve  ainda  cumprimento  em  todas  as  suas  disposições  a  Lei  de  iode 
Novembro,  que  regulou  a  Fundação  da  Divida  Publica.  As  Caixas  Filiais, 
que  ella  ,maudou  crear  nas.  Províncias,  não  forSo  ainda  estabelecidas,  e 
nem  ha  sido  possível ,  apozar  de  algumas  diligencias ,  arrecadarem-se  os  Di- 
reitos.de  cbancellar ia  ,  a  que  são  obrigadas  i  s  Corporações  de  mão  morta 
pelos  bens-4]uc  possuem,  e  que  a  Lei  applicou  d  dotação  das  Caixas  de  Amor- 
tização», l^tíuwmcn  te  exp^  ordens  aos  Collectores  da  Decima  paru 
darein -listas dos  JPredios  Urbanos  pertencentes  a  taes  Corporações,  a  fim  de 
servirem;  dtí  haze ,.  pelo  menos  nesta  qualidade  dc  bens ,  ao  arbitramento 
incumbido.  »ç  Conselho,  da  fazenda  *  e  o  Guveruo  vai  oceupar-se  deste  ob* 
jiclo  com  toda.  a.  actividade.. 

O  craprflstimojcontrabido  na  Cidade  do  B.-.bia ,  em  virtude  de  Resolução  de 
27, ,de JSoyemJbr© , para  o  resgate  da  moedi  de  cobre,  continua  a  ser  atnoiti-* 
zado  pela  respectiva  Jnnta  da  Fazenda,  por  se  nâo  haver  estabelecido  ainda 
abaixa  filial,  determinada  pela  Lei» 

Pelo  que  pertence  ae  anno  de.  1828.  Não  sc  cumprio  literalmente  a 
RfSoJuçHO  de  4  de,  Julho  na  parte  relativa  ao  troco  de  moeda  de 
çpjjrj;,  no  maior  numero  possível  de   Estações.    Ao  principio  fez -se 


rito  •»  dèb,  deve™  "  apX  5  ^  ^ 

«to  Ai  Mfedk  *  cóftr*  ***  ^  3  conlm™Ç*>  *)  ar- 

11*»  do  Mnd,  fcem  comt,  *  arrecadar*,  os  fehs,  e  moveis  ,fi 
0^,50    Algumas  quantias  „  Irfo  cobrado  p.r  ^  *  rfi^^a^ 

s^X^r pw1fltía$í  fe    ^  *       Cffl  : 

W£J*Í  !El"r"  9  S  8  k  ',a  Lcí  rfc  23  *  Srtfcmb.  j  na  parte  *lè 
^T^T*  a  a*ne"CÍa  *"Bta»  pM»  éfficiaés  de 

^'!!!Íá!T*  pBI,8B      dè  **viçò* ; 

l^ZÍÍ •J»_^>|*B»«^i'e  ^p»^»  per  tfrtucfc  dá 
A*  de  «d*  Setembro  pr*|o«o  airgme»*  de  rendai  Birèilte,  farto 
7  _de«,0n»l'a  «  ™<»adé  sabida  de  qné  ém  economia  pal.tf»  e  dois 
*5*  iazem  quatro,  pwque  àqur  se  vè  cr«  diminuineW  6  Direito  atr- 
mentou  a  Renda.  '  a 

Por  cflHto  da  Lei  de  6  de  Outubro  abolio-Sé  õ  Lu*ar  oVSefladór  ms 
Altandeg»,  «as  qrtantb  á  «rematado  d*  èrabalho  do  Selli  òrdeeadâ  no 
«t.  a  -,  em  immw  foi  satisfeito  á  risca,  em  outras  foi  remedLdó  por 
meio  de  administração. 

CoBtrattírae-se  tra  èmprestínios  étn  virtude  dV  art.  7/  da  W  de  8 
de  Outubro  todos  para  «^brrer  ao  tfeficit  dè  ,819-,  li..m  era  Londrès  de 
A*t.  400:00»,  e  dois  nesta  Corte  per  roeiw  da  tènife  deÍ334:oo)%  (fc 
l.t*  crcada,  pela;  Lái  dè  t5  de  NoVembro  dè  r&í7 qoe  itóbos  ^ôátóíSé 
2.670:000^0001?.  :. 

Pelo  que  reípeiíè  áo  anno  íle  ^gJÈm  «mfóWttWdè  Arh 'v.  da" 
Lei  de  23  do  Setembro  ,  «pe  nâo  p^órb^ ÍSancoi  é^ndon  jir^edcf 
asua  hqwdarfoí  notiitou  á  G^W  P^ 

o  «nejm9  cp*  {ie.da  Goi-Ò» -j  é  9oWt,iíià  Naòiona! e  en»  obserQitiítfdo 
Art.  o*,  arbitrou aoo^ooort,  p«r-^èi.tf  ttidajliafcr  dos^  »èníbr^B;'dà'Ge^ 
™,88a°  nomead»  f*«  Hqoíífcr  a  diTida-^^ínbV  ^'^-''reaKwd  o 
Lmpaesliino  de  6,ow  cMàCM.!j>or  "meie  ! ^::^i^';dtoiré 
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.fóradt>  Império,  authomade  pelo  Art.  17,  para  ter  o  destino  deimartutr 
igual  quantia  de  Notas  do  Banco  conforme  o  artigo 

N5o  foi  ainda  executado  como  cumpre,  nem  talvez  o  seja  neste  anno, 
o  art.  .16  àa>fcs>«esma  LeU  que  manda  apresentar  i  Assembléa.  Geral  na 
Sessflo  iiumediala  huma  conta  do  estado  dos  bens  Nocionaesque  nao  forem 
precisos  para  o  serviço  Publico  ,  c  que  ficSo  por  esta  Lei  hipothecados  ás 
Notas  em  circulado,  porque  quanto  á  Corte,  muitos  n5o  estão  ainda 
incorporado!. ,  e  nem  mesmo  inventariados,  mas  somente  relacionados , 
c  quanto  ás  Províncias,  algemas  tem ' mandado  inventários  descri  pti  vos , 
o  outiva  simples  relações:  parte  cio  que  .existe  assim  jmcorapleto  já  tem 
sido  prwttifc  £  Camara  ,  e  parte  o  seri  brevemente;- O  estado  dos  trabal- 
hos cW<Goramiss»o  liquidadora  do  Banco  tem  sido  mensalmente  publicados 
pela  idprensa- conforme  o  art.  ao-f  e  pelo  ultimo  officio  que  mediriSio , 
e  que  $  fc*  patente  p«l©  prelo,  me  fizci  5o;  saber  as  difficuldadcs  que 
tem  encarado  nos  progressos  da  iiquklàçaò,  da.qual  dçptude  aliás  o 
icompfeniéla^  das,  outros i  dispnsiçâcs.desta,  Lei.  V 

EntrStoqs:  «o  anno  de  1 83o.  Em  observância  jda  Lei  de ,  10  de  Setembro^ 
que  exfcnígdio  áMesá  do  Despacho  Marítimo,  deo  o  Governo  jh  Iiwtrucçõcs 
.que  lhe-  inicnèe  o  art*  7.  y>c  procurou  .quanto ,  foi  possível  u  commodi-, 
Idade  váa*  páVíeSj-e  a^aimpUcidade  ná  eacrrpturaeSo,.  e»è»pediente.  O;  art. 
.3;  des%g(rLeit40anda  awecada*'  na  admhnwlraçSo  das  xK rewas^ fendas  todos 
os  impostos,  e  emolumentos,  sem  com  tudo  Aclarar  quaes  elles  sejío ,  e 
por  iss*;;elitcndeò  o  Governo,  que  n3o  só  cr5o  os  que  já  se  .arrecadávao 
ifa  extincta-íiiesav:  como  todos  os  que  jtinhSo  relação  com  o  despacho' das 
embarcações,  e  sabida  dos  géneros,  empesta  intelltgcucias  aliás-. concorde  com 
o  -art.i  a5  der-- Lei  dc»  i5  de  Dezembro  pp.-*  fez  passar  ?  da  Aifandega 
desta  Corte  jpavaa  ditá  Mesa  das  diversas  rendas  a  arredacçâo  dos  -direi- 
tos de-íarol ,■  e '-a  das  conttibuiçàes  3a  Junta  do  Comtnercio. .  . 
.  JPela  Lei  <de''4  de  Dezembro  ;íoi  extincta'  a  ^Cáixá  de  Londres,  e  o  Go- 
verno eneauegou  o  Ministro  BfasileiíH)  naqoeib  <Côr te  o  dar  .  o  Balanço, 
e  remetteVo  ao ;  Thesouro  com  todos  es  Livros,  e  documentos,;  passando 
os  saldos  existentes  parra  o  poder  dos  Gontractadora  dos  Eo^reslímos  Bra- 
sileiros^,e-iwomeou  aqui  aCommi$sao  ^letèrflíinadá  -^wra  liquidar  ^as  res- 
pectivas -Contes,  para,  o  que  -  lhe  ;dcò-  as  precisas  ir» tracções.  Com  a  ex* 
tincçâO'  da  Caixa  determinou  o.  Governo  que  os  ■  fundos  que  .se»  bbuvessem 
de  remetter  davGòrtcr  e  Províncias  para  pagamento  'dos  Empréstimos  Bra- 
sileiros j  se  enviassem  directamente  aos  originários ■  Contractadores. 
Y.Deo-stf*  Administração  da  Typogvafia-JVaeional  desta  Corte  a  nova  for- 
ma ordenada  na  Lei  de  7  de  Dezembro,  e  com  visitas  .económicas  se  de- 
terminoumudança  para  casas  desocupadas  <  no-~ediftcio do  Thesòuro^  e 
Academia  das. Bellas  Artesi  mas:  convém  estender  mais  esta  economia  ,  abo- 
lindo o. lugar  de1  Director,  que  he  inteiramente  escu3ado.V< 

Com  a  falta-  da  reunião  da  Assembléa- Geral  do  Banco,  procurou-se 
obstar  ap  fiel  Cumprimento  da  -resolução  de  7  de  Dezembro ,  que  manda 


vender  os  fundos  mctollicos  existentes  em  fim»   m*.  i 

Logo  que  foi.  publicado  a  Lei  de  i5  A»  n-,~»kM 
cuidou  o  Ministro^  ^  de 

47 ,  tanto  pelo  que  er„  ^pectivo  ao  seu  MU^^^J^J^ 

granuc  paiti.  í\fi0.  foi  p0n;m  possível  suspendera  de  todo  o  cunho  rfa 

"TÍotoÍ  T  CaU8a  ^»P-i-  «US  q 

J.?  notonas,  o  qual  com  tudo  cessará ..  dc  hum.  vez  quando  a  S  X 

*.»r  -  Governo  o  arbítrio,  de  o  continuar.  Esta  miou  Lei  nTobibio 

cao1nSÍTa'CtT,OTtaPÍXeJda  °ft,em'  *"  ^ -^inandl  o^acS 
Z/f  7WTmenl0'  a  entender^  Uu^  j£ 

pos.c.0  He„a  J.m.íaivsc  a  .condir  qUe. ,He  se u^ri^^u^ 
pno  rendunentn.  O.Governo  co,„.  tudo  mandou  susp^den-Jo^  e^ 
r^l-o  «os  Pxop^tarios;  ^8  ftles  reclamando  com  a  validade^ Cot 
.tracto suspendesse  a  entrega  até  a  reunião  da  Assmblá.  Geral  - a 

tar  ja  mmproxima  a. abertura  das  Camaras,  -  v    ,  |« 

.  -  J»3o  me  ocorrendo  majs  nada  para  . informar  do:quc,  diz  B 

Wl*r     .T'  Cm,arCÍ  ■«"■■■  M^fi»P»*  q«e  ctfnveuTdar  a 
n      "  ?0brC  °eStad°  Cm  ^  * ^'**&t*&<*  de  Fazenda. 

:^o^ao  anicmi^ctte  Casa  qrgonisada  vpela. Lei  de  ,808*  que  copiou  a  de 
?2  de  Dezembro  s  ,7^,  uâo  tem  sido  a  meu  e»tcnde^irigida  conforme  o 
ped.5o  os  .nteresses^  Estado^ede  tal  modo>  ba  enredadcT  asua-escritu- 
ração  ,  ^uc  ,n**,serA  fa*il  ao  Ministro  respectivo  o  comprebeuder.  hoje 
«Jitfl  Ue  o  ^S^^opoW^^ 

a"^.  .?^^^^^^  «aqui*,  v-.equal  a  natureza  dosdUi-' 
tos  que^BíHBfiúte  convém  «^^^50  «  enoxntrando  porém  na  L« 
cl*  sua  crcsçno  ■  v.çk^a^^^u^possa-f.roduzir.  hu^.  tal  efifeilo-,  Wo 
he  prpcuraKoveiniç^aaraciiideataes;  Grande somma.  Tde.trabalfior  e  tempo 
cons»m.do.cm  form^as^obneicas  par^edm  objectos  ,def  pequena  mo^ ta, 
prejudica  o^fcfc^c.pod^  em  matérias  Ac  -maior  ' 

vdlto  t.  e  a  respeito  <las -quaea.^bao  prete,ido  .algumas formulas  "indispen-  . 
savej^  ^.  <pie  sem.  du «dau  tem,.n^uzido:.de^Tosui»nsioV^veis ,  e  introduzi- 
do a  confusão ^ra  JifficuU».  o,se,u  eswneií  Afalu  de  unidade  naescri* 
turaeflo  das^nirad^^^sabida^aí^diKia^  «Une  «.primeira  ContadV 
na  e  Tbesoutaria,  .multiplica.  .^dadesHjei»,iiecimãdàde ,  e  dificulta  os 
exames  que  conveuu.fazcr?  a.  miúdo.  -A  oocupjç^da^V  e  3.\  Contadoria 
de  manterem  unicamente  as  cõrrespóocieficiafe coft,  as  Juntes,  de  Fazenda,, 
impossibilita  jtizame  das  coitfaa  4}Ue.'sfe,ofarig«4*s  v  e  que  por 


to 

•fesb  m  énVwftas  tt  Iturri*  Contadoria  q«c  sff  éWWu  ffara  rcvisl©  dé  tudo 

^írtnto  hc  mtffcrta  dé  «oWti,-  át  «Jiial  vem  a  fica*  Aí  tal  modo  sobrecar- 
regada dé  trtfhnlho  qoe  nad  |*ôdo  d*r  íaíisfuçBo  ào  qtte  Hre  efWWpre.  A 

-pWtica.dertfcriittir  em  lagar'  de  ftomeh*  hubililadòs  ptfra  torns  Officiaes,  - 
Amanuenses,  e  Praticantes         ròfeajniííhos  tirdéfttfo* ,  ha*  lambem  côn- 
tmm  p*ffc4»'Krd£»  «á  fíepirrtiçlo :  coiri  peqWmtí  ^á{ça  hia  se  Convida 
a  quem  létt  p^Um*,-  è«  inírodúiir  nas  ÈstaçSés  « (jirém  rifio  tem  ap^ 
tidlo  f  mV  petturtoir  «  serviço  dos  rp>e  pôdfím  prciítav.  A  estas  causas  po- 

'âêteritàS  tálVéí  addiécrímaV  «rh»  incorrrr  fsa  censura  de  injíistós,  que  a 
Wulfc^  ^e  irtgUn*  dés  seta  p*irKÍpáes  Etiipr^gados;  e  á  rieglkencia  deôíN 
troá  $  W*v«fc  3iò'ttrésàs  excepções,  parecem  ttrr  coopérudo  para  d  desàrranfo 
qtte  íééfcéolftra;  Cumprè  porém  afíihnar  em  honra  dk  verdade,  que  ac- 
ttiàlitifchtfe  hh i  Empregados  «ó  Thesòuró  de  reconhecida  probidade,  e  incrc- 
tíWetité,  tàarf-fe  tal  modo  desalentados  pelo»  pequenos  .ordenados  ptr- 
ttátidbs  eifl  ttibÁltt  fraca,  que  de  certo  abandonarão  ò  serviço  sè  a  suo" 
-Sorte- bM íbr  *klÍioTadá.  Pára  reformar  esta  Estação  ha  já  hum  Projecta 
Tte  Lei  ^dè!  #iSS*U  nesta  Cúsi ,  sobre  o  merecimento  do  qtial  nf:o  posso 
itftotltKfiã'  opjttiâo  segura ,  porque  sendo  adiado  no  Senado  j  nao  tire  ainda, 
^ppbrtttnWndc  pára  meditar  sobre  a  possibilidade  dá  sua  «écuçãó  pratica', 
inas  jWeece^Kie  que  hão  precisamos  de  levar  a  rcfbrmá  a"  hulhà  operaç3o 
1So  aparatosa,  *  dispendibsk ,  é  iiaò       se  diga  complicada,  porque  cm 
sciencia  administrativa ,  a  simplicidade  he  o  principio  cardeal  que  a  deve 
-reger,  eò  melhor.  ceHtctivó  para  qorè  se  nâo  introduzo  ablisos;  lhas,  nno 
-Obstante,  deveremos  céjierâr  à  sorte  da  Lei  projectada,  para  curarmos  de- 
pois  dõ  qiie  torisirn  faze*. 

'  PéfiTqite  tèspciiá  á  Casa  da-  Moedà.  O  P»eginteHio  dè  168i  qwe  rege' 
'esta  ÉstaçSé-,  &ndo  hà  realidade  boro  quanto  á  economia  do  trabalho  ^ 
poY  iíãò.  qiâe  eiti'ettià  as  diffêrehtes  becúpações  dos  seus  empregados,  e  a-i 
cautela  os  desvios  qòe  se  pòssSò  fazer  aos  inèlaesj  que  se  lhe  coutiarem,  tem 
côitt  lljrdo  -õ  deféiíò  éé  estafeéteéèr  htima  -escrituração  baseada  hb  systeittá 
S/é  contabilidade  daqnette  século,  é  tanto  ba.<la  purà  que  ella  seja  traba-» 
lhos**  «ícolrifusa.  A  eslé  defeito  acerésceu  com  o  andar  dos  lèmpos,  é 
(alta  de  'vigtíáncib  da  parte  do  <jèvérhó  o  reduzira  efcla  caza  a  btint  tal 
estad»  de^èstníraéla  ^  Kjue  o  ultimo  fiulánço  que  selhedèú  foi  em  1So8, 
«fcâtt  íoi  ^òssí^él  dar-*e  Outro  q\ie  agora  se  pertèífdeu.  Acontecco  po- 
rém que  por  àusenefa i  do aetnat  Provedor,  fosse  mandado  hum  Gfiicial 
do  TheSour*  porá  jferVir  interinamente  tomo  tal,  é*slè  Yíâó  só  tem  nSfe* 
lh)6T«dá  a  e^ritttfctèSo  ^'ttímo  Sièíbrtnàx*©  ã  economia  dâ  Cazá,  e  diminuí- 
do por  lai  *noào  à  despm  .eorrttttè,  qYíe  cémpartndo^se  a  dos  primeiros 
qttatrò  inei«S  dô  fcn^o  pá*afe  tère  a  ,-írs  primèilHís  quatro  Aéíte^  ôpparecé 
hum*  jeconomia  de  mais  de  5o  pot  «*ht*.  Cótivtiii  portanto  Wfomiar  esta 
EstaçSo  ,  ifegulalido-^a  Sde  htaiicírn  4fae  tjqtíe  em  hatmoitia  com  Iodas  aí 
mais  <fu«  4&Ó  'depHíhdentíéS  dotáitâ&tio  dá  Fazenda. 

íelé.que  r8pefta  á  -A^&ftde£a.--ti'f>«raA  de  \58;  Mtò  para  a  Al  fato  dc» 
£a  grande  dé  Lislx>a  he  o  Alcorão  que  governa  esta  Caza  ,  commentado, 


dttsuá  tbte,  deveria'  cuidar  ,«  rl,  *  "  ao,."       P  p,<S  "^WP 

(«to  aaltnraçQcs  periódicas  a  Pauh  <V  ^        í    «ocamente  su- 

.«■.d-aéAfcnuL  <!o  mercado  tutZ  Wlas'      ""í*  ^ 
^  ««.do  dehir  dando  ^^^^Ê^ 

i)r™lad°  P«l'<»  ha  .u|0  reiterados  queixa**  da  parle  d^Sl 

ST"1  \*  °  e  immo^  da  «3" 

t.wo,  e  tanto,  qlIe  („„guem  se  ave„tura  hoje  a  tomar  a  defeza  do  l^r 
otnp^dos.  I pr.meiro  p^  qile  C()UV>m  ^  ^  £ 

cm  hnm  no»  Foral,  e  ouço  que  est*  p,ç,  em  pr6 eet * 
•eh.        entr^uc  a  Commissão  do  Fazenda  desta  Camâra ,  ig„U  pí 
r,ro  .  «o  h,  estado  completo,  ou  esboçado  ,pra  ,Cr  afeiçoado :  *■ 
7;  l,e  ^  -collerar-se  esta  obra  para  ■  *r-s*  oque^de^' 

ido  qr  p,rt,ncc  a  Me.  das  diversas  Rendas.  0  estabelecimento  deste 
•nrenteo  f„,  sem  duv.da  proveitoso,  e  no  começo  cm  que  se acfca  pa- 
rece que  se  lhe  nH„  tem  introduzido  ainda  abusos  reprebensiveis , 
vrjo  que  sc  lhe  tem  comettid*  demasiado,  encargos  além  deqddfa  para 
que  fo,  errada,  e  tanto  basta  para  recear  que  tenha  a  cahir  émdesá* 
»njo,  c  conforto.  Sep»rar  desta  Mesa  a  cobrança  de  algumas  imposlçôe» 
taes  como  u  dos  Botequins ,  c  Tavernas ,  Carrnagens ,  e  Lojas  aberfck  pa. 
rô  as  add.ccionar  á  Collecta  da  Decima,  seria  decerto  vantajnso,  pàràuè 
nada  m,*  fácil  do  q„e  no  acto  de  faz»,  o  lamento  desta,  fazer  ta*, 
bem  o  dàquellas  imposições,  e  chamar  o  collectado  por  huma  só  vez  áo 
pagamento  da  sua  contribuição. 

Pelo  que  pertence  à  Caixa  de  Wrtisac-ro;  Hé  taívéz  o  estabelecimen- 
to em  que  nada  haja  a  censurar ,  c  ao  contraria  sobejo  ra ,tivo  para  Foii* 
varjoquede  certo  se  ài*c  attribnir  em  parte  ao  f:,cto  de  se  conservar 
|»mda  em  soa  genuína  -institui?!*,  (h  Empregados  qiiesèrvèm  còni  KtfhoJ 
rácios  desempenUo  os  seus  deveres  ,  e  os  Deputados  qne  servem  gratni  fo- 
mente mostrão  bastanie  zelo ,  e  patriotismo  no  niocttf  de  saíirfáíèr  ''ák 
luas  obrigações. 

Pelo  que  pertence  á  Commissôo  pra  tomar  aseòntas3  da  CaiiádéLon^ 
dreS.  Gs  encarregadas  deste  balanço  tem  segumlo  a  Àmi&a  observação1  sa- 
lisfeite  com  bastairte  pricia  o  seu  encargo  ,  porqne  a  desperW  d.i  míngóa 
de  demónios  pra  tal  exame,  tem  concluído  em  pouco  ttírfpo  htítaa  coir^ 
que  parecia  inculcar- muito  maior  demora. 

Pelo  que  prrlencc  á  Comnaissâo  do  Governo  pra  íiq^tídár  d  dnFUM 
do  Baiuro.  Ni»  pwso  dwer  desta  Commissio  o  mesnra  qae disse  da  ánfe- 
cedente,  porque  ainda  não  forâo  apresentado»  tis  seírs  fraDalhds ,  posto óns 
nilo  duvido  qMitsrjSo  dignos  de  rtpprovaç?lí ^  e  lòâvof  ;  lhaá  iiiá  pddèà- 
ouwt-se  a  delonga  com  que  ba  procedido  ,  t  tanto  (Jud  «úTihojeí  a$einnt 
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•ha  clícgado  no  anno  de  1816,  c  sendo  d'alijfor  dia*  te  maiores,  c  mais 
complicadas  as  transacções  com  o  Banco ,  nSo.  daixa  esperanças  de  vermos 
concluída  esta  liquidaç"o  dentro  do  tempaflue  se  requeria.  Pareçe-me  in- 
teressante o  transigir  com  a  Assemhle*a  do  Banco,  sobre  a  nossa  divida, 
porque  alem  de  lucrarmos  o  abatimento  que  sé*  Roja  dè  fazer  na  quantia 
que  s«  nos  pede,  lucramos  a  dimnuiçflo  da  despeza  que  se  está  fazendo 
com  a  liquidação ,  a  ppro  veiamos  a  ren  !a  da  casa  que  se  está  oceupan- 
<ío  ,  c  damos  áquella  sociedade  huma  segurança  sobre  a  sorte  futura  dos 
seus  capitães. 

Administração  Diamantina  do  Tijuco.  Pouco  ou  nada  sabe  o  Thesou- 
ro  desta  arrecadação,  porque  as  contas  que  d' ali  sc  hão  recebido,  alem 
de  não  serem  periódicas,  e  regulares  como  convinha  ,  sào  tão  mal  con- 
cebidas, que  se  não  póclc  comprehender  com  pivcisSo  qual  a  sua  Receita 
c  Despeza,  e  qual  a  conveniência  que  poderá  resultar  da  continuação' 
ou  extuicclo  daquclle  estabelecimento;  concorrendo  para  maior  embaraço  a  è 
xistencia  da  tirânica  Legislação  que  a  rege,  posto  que  relaxada,  mas  nSo  ainda 
derrogada   Não  vejo  porém  qual  seja  o  remédio  a  dar  neste  ramo  de 
renda  Publica  huma  vez  que  se  .pesem  as  dificuldades  que  sc  ofFrcccm 
para  o  conservar  sem  depreciamêuto  das  preciosidades  que  contem   c  cuio 
valor  está  na  raz*io  inversa  da  sua  abundância  ;  mas  creio  que  dentro  desta 
casa  haverá  membros,  que  tenhão  conhecimento  da  matéria,  e  «ue  nos- 
sa, achar  o  meio  de  conlinu  ,r-se  o  aproveitamento  daquellas  precios ida- 
des cm  beneficio  da -renda  Publica.  ' 
Juntas  de  Fazenda  Provinciaes.  Sao  delegações  do  Thcsouro  5  e  monta- 

«nu-  ,  mas  alem  do .defeito  de  que  se  ressentem  todos  os  Corpos  collecti 
vos  pela  moros,dade  das  suas  deliberações  tomadas  em  sessõe,  iLiodica e 
perda  de  tempo  em  formulas  desnecessárias,  tem  demais  a  cx^tencia  de 
alguns  vogaes  que  s.o  entidades  estranhas  áquella  Administrado  *2  J° 

cr ::::  elcsaçõrj-  *  ni°  acab-;r  com  a  ^ itr" 

The l~;iw  f  lV  "  h™  InsP-lor  com  assistência  dehum 

-nd o 

pelas  Commissoes  da  Assembl^^T TS^T.^ 

Pelo  que  pertencei  Divida  activa  A  nosibilifl^l.  J      i.      -  . 
pódehen,  conhecer-se  ^^^S^^'^^ 
«to,  e  d'ahi  se  pôde  concluir  a  peca  ^3 J  A         "*  ° 

o  «dh».  inteira™* ,  oJZT^SZ  Z  p,a2'K.e8l*uUd'»-  »5° 


I) 

•  ■ 

cm  algarismos  com  a  anticipnçao  de  mais  de  huto  anno ,  o  estado  das  nossas 
.trmisucijões  com  mereiaea  : qi^ndo  nos  aproximarmos  a época  da  execução  da 
.. -Lei  a  (|ut  este  Rotatório  se  refere,  calcularemos  então  essa  quantia  com  cer- 
teza, ou  polo  manos  com  piobabilidade,  c  hurn  credito  supplerantar  cubrirá 
o  deitei t  que  poj-sa  appaiccer.. 

Tenho  pois  concluído  a  matéria  das  informações  que  posso  fornecer  em 
observância  do  artigo;^  da  Lei  de  t& de  Dezembro  próximo  passado,  acom, 
jwiiuaâas^da»  obstíivnsões,  que  julguei,  convenientes  para  illustrar  a  Assem* 
bléa  cm  suas  judiciosas  deliberações ,  mas  parecendo-ime  que  não  serho  dc 
rcjftigntf  outras  que  me  são  sugeridas  á  vista  dos  artigos  da  nossa  Receita  ,  vou 
expender  em  resumo  as  que  me  occorréruo  sobre  este  importnte  objecto. 

A  simples  in«pocç~o  dos  Quadios  da  Receita  fai  áõ  conhecer  aos  Legis- 
ladores ,  que  a  Nação  Brasileira  contribue  para  as  despezas  do  Estado  com 
a  multidão  de  artigos  tia  renda  Pubiica,  que  vlo  notados  com  seus  respec- 
tivos números  ,  o  que  dá  motivo  a  acereditar  que  estamos. sobre  maneira 
carregados  c!e  imposições,  c  obriga  por  isso  a  entrar  em  exame  detalhado 
sobre  a,  sua  indole  ,  por  virtude  do  qual  se  vem  a  descubrir  a  má  distri- 
buição que  delias  sc  ha  feito  ;  a  injustiça^com  que  se  lem  carregado  mais 
sobre  buns  do  que  sobre  outros  géneros;  e  a  diíficuldade  que  devei  á  en* 
contrar-sc  para  verificara  sua  arredatuo ,  e  tomar  contas  aos  Exactores 
iiscaes.  Vri-íe  o  Assucar  taxado  cinco  vezes  com  as  rubricas  de  N*.  20  ,  23, 
p.5,  28,  e  55.  Vè-se  a  Agoaniente  laxada  oito  vezes  com  as  rubricas  dos 
IV*.  17,  46,  47.»  80,  io3  ,  ío4,  io5,  e  106.  Vè-se  o  Tabaco  taxado  seis 
vezes  com  as  rubricas  dos  !S\  18 ,  21  ,  26 ,  61  ,  78 ,  e  110.  Vè-se  a  cri- 
ação do  gado  taxada  seis  vezes  debaixo  das  rubricas  dos  22,  58,  89* 
77;  107  ,  e  107.  Vè-se  o  AlgodHo,  ainda  depois  de  aliviado  do  Direito 
dc  600  rs.  em  arroba,  taxado  trez  vezes  debaixo  das  rubricas  dos  N°\ 
i4  ,  16,  e  56  ;  c  vê-se  que  alguns  destes  mesmos  generos  tem  de  mais  o 
Direito  de  Consulado  na  sabida,  e  os  da  Junta  do  Commercio,  e  Policia. 

Nota-se  também  a  desigualdade  de  haverem  çencros  multados  em  humas 
Províncias,  e  não  em  outras',  e  encontra-se  huma  imposição  sobre  os  vian- 
dantes quo  .ão  parà  Minas,  que  he  mais  hum  estorvo  ás  nossas  poucas 
communicações  internas;  desrobre-je  finalmente  o  insignificante,  e  ridiculo 
imposto  de  .Vender  hurn  privilegia  a  quem  miilure  agoa  da  fonte  com 
melaço.  '    '. '.-  t-     "  ■ 

Todas  estas  "injustiças inconherencias ,  eodiosidades  forâo  até  aqui  des* 
conhecidas  á  Asséuíbléa  t  porque  arteiramente  se  englobavão ,  afim  de  poder 
englobar  também  òs  ar tigosf-de  despeza,  para  bem  de  impossibilitar  o  seu 
exame  ;  mas  como  chegasse  o  dia  de  principiar  nova  era  em  nossa  eman- 
cipação ,  grilarei  com  a  Nação  inteira  —  he  tempo,  Senhores,  he  tempo 
de  acabarmos  com  laes  anomalias,  e  estabelecer  as  nossas  rendas  d  rbaixo 
de  hum  systemadc  justiça,  e  legularidade  apropriado  á  nossa  civilisaçao  , 
e  industria. 

Hc  porianto  de  desejar,  que  calculando-se,  por  exemplo,  com  o  que 
podem  soffrer  o  Assucar",  a  Agoardente ,  o  Tabaco,  a  criado  do  Gado, 
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tf#Alg<ícta>,  se  fundissem,  e eliminassem  todas  csws rubneas  com  „que -et- 
tio  crismadas  as  taxas  que  suporta©,  e  se  lhe  impuzewe  huma  só  con- 
tribftien*  quando  exportados,  e  quando  consumidos.  Que  se  acabasse  com 
a«  iiiipisiçÃes  insignificantes,  e  odiosas,  que  mais  servem  de  vexar  aos 
constituintes  do  que  de  utilidade  á  renda  Publica  ,  entre  asquaes  se  com- 
prtheKdtt  *  direito  de  »5  por  cento  que  pagão  os  género»  importados 
de  fcwna*  papa  outras  Províncias,  qoe  reduziml»  esta*  trocas  á  condição 
de  €é»mereio  estrangeiro ,  quando  aliás  he  propriamente  Nacional ,  en- 
fracfOece  a  união  das  partes  integrantes  do  Império. 

Que  se  regtflasse  com  mais  equidade ,  e  uniformidade  a  imposiçSo  do 
Dizimo,  e  que  nos  géneros,  em  queelle  fosse  d«  dificultosa  cobrança  por 
«dmimsfraçao,  se  -substituísse  pela  imposiçS »  territorial  ,  ainda  que  a  res- 
peite désta  temos  o  embaraço  da  falta  de  bum  cadastro.  [ 
Coiiviria  também  melhor  a  arrecadação  das  Sizas,  e  Sello  das  heranças , 
tf  fttt  <te  pdr  termo  h  diminuição  que  vai  sentindo  esta  remia ,  e  ampliar 
O  dirtito  sobre  as  mutações  da  propriedade  «os  lcga4los  da  terça  quando 
récahirc»  em  herdeiros  ascendentes  ,  ou  descendentes ;  a«sim  como  ás 
dowgõe*  voluntárias ,  aliviando-af  do  pequeno  tributo  que  já  paglo,  que 
alás  he  vexatório  ao  doado  pelas  diligencuis  a  que  a  Lei  obriga,  ecoro- 
prefcender  a  grande  somma  de  capitães  que  giião  em  Leiras,  e  Apóli- 
ces ,  com  tanto  porém  que  fossem  taxados  com  huma  pequena  imposi- 
ção, altenla  a  repetição  das  suas  transferencias:  não  eabeaqui,e  mes- 
mo ht  alheio  do  meu  assumpto,  a  questão  sobre  a  iniquidade  deste  tri- 
buto, cila  só  oceupa  ao  Legislador,  quando  cuida  dc  estabelecer,  ou 
extinguir. 

Seria  igualmente  interessante  tomar  por  base  do  Direito  de  Ancoragem 
a  arquiaçao  do  vaso,  como  pra tição  todas  as  Nações  em  suas  taxas  marí- 
timas, c  impol-o  aos  nossos  Navios  de  navegação  alta,  aliviando-os  do 
direito  dc  guarda  costa  ,  aíim  de  o  podermos  impor  aos  Navios  das  Na- 
ções Estrangeiras  com  quem  lemos  Tratados ,  sobre  os  qaaes  ikaria  reca- 
hindo  unicamente,  por  isso  que  todo  o  Commercio  externo  não  he  por 
ora  Nacional ,  nem  o  será  ainda  por  largos  aonos. 

Quanto  ao  orçamento  da  despesa ,  regulando-me  pela  Lei  do  próximo 
anno  financeiro,  não  encontrei  artigos  que  mc  merecessem  reducção  ,  sal- 
vo o  das  despeza^eventuaes  ,  que  até  o  quiz  suppriniir ,  por  entender 
que  seria  mais  razoável  pedil-o  como  credito  supplcmentar,  quando  se 
aproximasse  a  execução  da  Lei  :  mas  para  que  se  não  estranhasse  a  sup- 
pressão  conservei -o  cora  huma  diminuição  de  5o:ooo$  rs. ,  designando 
logo  os  objectos  da  sua  applicação.  Os  artigos  Tenças  ,  Pensões,  Apo- 
sentados,  e  Bolcinbo  podino  igualmente  soffrer  reducção  J  mas  como  mc 
oceupo  por  a^ora  de  hum  exame  sobre  a  legitimidade  dos  Tilnlos ,  exis- 
tência ,  e  ideatidade  dos  indivíduos,  para  acabar  com  os  abusos  que  se  hão 
introduzido ,  reservo  para  quando  o  concluir  o  propór  então  a  reforma 
/     que  convém. 

,   Cem  o  qoe  hei  dito  até  aqui,  parece  que  se  ha  indicado  o  que  de 
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«rtrfc  tfrgente  à  aprcsKntít  a  rfiNliíáçâo  da  Asscmbtêa ;  porém  áxiírb  òlíjec- 
to  de  huma  consideração  suptnòr  h  foiloã  os  que  se  ha'o  referido',  áevèrfc 
occupar  i  a  nttençlo  deste  nobre  Congresso.  A  está  proposiçln,  aUtifdos 
occorren  ,  que  tenho  a  Paliar  do  papel  morda,  e  da  moeda  fraca  "de  co- 
bre, mas  permitti-irie  que  atiles  de  entrar  na  matéria,  eu  me  uecupe  do 
íccordar  idéas  que  não  convém  esquecer. 

Por  duas  vem  havemos  conquistado  a  nossa  emancipação:  a  primeira 
no  dia  7  de  Setembro  de  182a  ,  e  a  segunda  no  dia  7  dc  Abril  desle 
anno.  RaqnrUa  ganhamos  o  Império  com  o  legado  de  iiuma  Administra- 
ção ressfnli(la\dos  defeitos  do  feudalismo,  e  já  viciada,  mas  n3o  carre- 
gada dc  embaFfcos  linanceiros,  porque  nSo  tinliamos  divida  externa,  e 
a  interna  que  nos  pesava  era  de  pouca  monta,  e  tanto  que  o  Ministro 
da  Fazenda  dentuo  pôde,  sem  o  soccorro  das  Províncias,  nem  a  opera- 

Íao  dc  ruinosos  empréstimos  estrangeiros,  oecorrer  ás  de«pezas  do  Estado 
W  aliás  ino  forlio  pequenas.  Agora  ganhamos  o  Império  ulcerado  de. 
huma  administração  perturbada,  e  corrompida  em  todos  os  seus  ramos, 
e  dependências:  mas  ganhou-se  a  grande  causa  da  Nacionalidade,  e  tanto 
basta  para  «.oíTrcr  de  "bom  grado  os  sacrifícios  que  convém  fizer  a  fim  de 
restabelecer  nossa  independência  illudida,  c  abafada.  Sobre  huma  divida 
de  55.98o:344'S>643  externa,  e  interna,  experimentamos  a  calamidade  dtí 
ver  substituídas  as  especias  metal  liças  por  hum  papel  depreciado,  e  por 
huma  moeda  fraca,  moeda  que  tem  provocado  a  immoralidade  dos  Ci- 
dadfios  a  fulsitícal-a ,  e  animado  o  interesse  dos  Estrangeiros  a  introdu- 
zil-a  ,  resultando  dc  huma  tal  crise  monetária  a  carestia  dos  géneros,  a 
aflicçâo  das  famílias,  os  embaraços  do  Governo  ,  o  apuro  dos  Emprega- 
dos, e,  para  dizer  tudo  de  huma  vez,  a  miséria  Publica; 

Huma  calamidade  de  tal  natureza  não  pôde  remediar-se  com  tópicos  or- 
dinários, porque  seria  prolongar  o  mal,  segundo  temos  experimentado  com 
os  paliativos  que  havemos  empregado.  Convém  pois  unicamente  o  empre- 
go de  hum  remédio  heróico  que  a  despeito  de  mais  hum  sacrifício,  possa- 
mos terminar  os  males  que  nos  afíligem :  o  sacrifício  nao  será  tio  grande 
como  talvez  se  figure,  porque  nTio  carecemos  comprehender  o  papel  moeda, 
o  damno  que  clle  teve  de  fazer,  já  o  fez,  e  actualmente  com  as  medidas 
a  que  está  sujeito  irá  de  dia  em  dia  aliviando  a  ISaçlo  do  que  ainda  suppor- 
ta  por  sua  causa.  A  grande  opcraçlo  deverá  abranger  nnicamente  a  moeda 
de  cobre,  mas  como  para  ser  eftcaz  convém  que  seja  prompta,  vigorosa, 
e  simultânea,  a  fim  de  frustrar  os  últimos  e.-forços  falsificadores,  e 
introductores  i  permilti-me  que  demore  por  mais  alguns  dias  a  proposta 
que  tenho  concebido  a  tal  respeito,  e  que  desde  já  reclame  a  necessidade, 
c  conveniência  de  ser  apresentada,  e  discutida  em  sessão  secreta. 

Taes  são,  Augustos,  e  Dignissimos  Senhores,  as  noções  que  posso  apre- 
sentar-vos  do  Ministério  a  meu  cargo,  c  se  cilas  forem  julgadas  de  pouco 
merecimento,  fazei-me  a  justiça  de  acereditar  que  Me  irio,  falton  a  von- 
tade dc  bem  desempenhar  a  minha  tarefa-,  faltou-me  sim  o  cabedal  de  co- 
nhecimentos, que  tal  matéria  requer ,  e  concorreu  sobre  maneira  pára  a 
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hç&o  o  apertado .peniodo  de  trinta  dias  de  Ministério.,  e  de  hum 
e^,>çialmentepes.do,  ^U-abalLoâO. 


iro  i5  dc  Maio  de  iQ3i. 
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José  Ignacio  Borgêi, 
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